
        Eliane Amorim das Virgens de Oliveira nasceu no dia 24 de abril de 

1939, na cidade de Açu, Estado do Rio Grande do Norte.  Filha do juiz de Direito, 

Joaquim das Virgens Neto e Isabel Amorim das Virgens.  

Casou-se em 1966, com o advogado Paulo Frassinetti de Oliveira, 

desta união nasceram três filhos. 

Cursou o ginásio no colégio N. S. das Neves e o clássico no Atheneu 

Norte-Riograndense. Obteve o título de Bacharel em Direito pela Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte, em março de 1964. 

Ainda acadêmica, exerceu o cargo de Adjunto de Promotor de Justiça 

nas Comarcas de São José de Mipibú, no ano de 1959, Santo Antônio, em 1960, São 

Bento do Norte, entre 1960 e 1964 e 2ª promotoria de Natal, de 1964 a 1965. 

Aprovada em concurso, foi nomeada como juíza de Direito da 

Comarca de Serra Negra do Norte, 1965 e removida em 1966 para a Comarca de 

Coronel Ezequiel. 

Em 1967, foi promovida, por merecimento, para a Comarca de 

Augusto Severo. No ano seguinte, foi removida para a Comarca de Canguaretama.  

Semelhantemente, em 1973 foi transferida para a Comarca de Macaíba.  Em 1979, foi 

promovida para a Comarca de Natal para o cargo de 1º juiz substituto de Natal. Em 

1987, foi transferida para a 10ª Vara Criminal de Natal. 

Promovida à Desembargadora no dia 15 de maio de 1996. Foi a 

primeira mulher, no Estado do Rio Grande do Norte, a assumir tal função. 

No Egrégio Tribunal de Justiça do Estado, atuou na Câmara Cível. 

Eleita para ocupar o cargo de Corregedor Geral da Justiça para o biênio 1997/1998, 

não completou o seu exercício, pois veio a falecer no dia 15 de janeiro de 1998.  

Diversas homenagens foram rendidas à Desembargadora Eliane 

Amorim, dentre elas: medalha de honra ao mérito “Auta de Souza”, título de cidadã 

macaibense.  Recebeu placas alusivas a sua posse nos cargos de Desembargador e 

Corregedora Geral de Justiça do Estado.   

Devido à sua excelente trajetória, obteve homenagem póstuma pela 

Prefeitura Municipal de Nova Cruz, com aposição de placa na praça Barão do Rio 

Branco. Foi homenageada, também, pelo Tribunal de Justiça do Estado, denominando 

o Fórum da Comarca de São Rafael “Desembargador Eliane Amorim das Virgens de 

Oliveira”, igualmente, homenageada pela Corregedoria Geral de Justiça do RN, dando 

o seu nome ao plenário.  Medalha de Mérito Judiciário “Djalma Aranha Marinho”, 

concedida pelo Tribunal Regional do Trabalho da 21ª Região (Natal) e comenda 

outorgada pelo I Fórum Jurídico Municipal da Mulher, em março de 2002. 


